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Relatório Final 
                      

1. Identificação:  

1.1 - Nome do Curso: Elaboração de Diagnósticos para Ações de Desenvolvimento 
Local. 

1.2 - Entidade Proponente: Instituto de Estudos doTrabalho e Sociedade - IETS 

1.3 - Coordenador Geral: Manuel Thedim 

1.4 - Locais de Realização: as aulas ocorreram no IBRADES – Centro João Paulo II e 
no IETS  

1.5 - Período: aulas às segundas-feiras, de 14:00 às 18:00 hs, durante os meses de 
fevereiro a abril de 2001.  

1.6 - Público-alvo: Promotores de Desenvolvimento Local 

 

2. Objetivos do curso: 

2.1 - Objetivos Gerais: 

• Contribuir na construção de políticas públicas no campo do Desenvolvimento 
Local; 

• Contribuir na formação continuada do público-alvo no campo do 
Desenvolvimento Local. 

2.2 - Objetivos Específicos: 

• Fornecer Instrumentos para a elaboração de diagnósticos participativos. 

• Estimular a troca de experiências entre entidades atuantes no campo do 
Desenvolvimento Local. 

• Avaliar projetos de diagnósticos participativos elaborados pelos participantes do 
curso. 

 

 

 



 

 

 

3 – Plano de Trabalho:  

O princípio epistemológico que orientou o curso é de que o conhecimento é uma rede 
de significados construídos socialmente. Assim, o processo de aprendizagem ocorre a 
partir do contato do educando com diferentes conteúdos, problematizações e reflexões 
sobre suas experiências e referências conceituais. Diante disso, os integrantes tiveram 
a oportunidade de ter acesso a diferentes teorias e experiências no campo do 
Desenvolvimento Local e do Diagnóstico Participativo. Os conteúdos apresentados 
foram assimilados, analisados e avaliados, pelos integrantes das atividades, a partir das 
características e demandas que se apresentam em seus territórios de atuação.  

Um curso com esse teor obriga a construção de uma proposta metodológica que utilize 
procedimentos e instrumentos adequados. Nesse sentido, no que concerne aos 
procedimentos, foram valorizados:  

• Exposições teóricas, com a participação de especialistas da academia, governo 
e ONG´s; 

• Exposições dialogadas; 

• Construção coletiva e individual de atividades; 

• Análise, síntese e crítica de textos diversos; 

• Seminários sobre experiências no campo do Diagnóstico Participativo. 

• Dinâmicas de grupo; 

• Trabalho de Campo; 

• Sugestões de bibliografia; 

• Instrumentos para avaliação de diagnósticos participativos. 

Definidos os instrumentos conceituais de Diagnóstico Participativo considerados mais 
adequado pelo grupo, seus integrantes elaboraram um anteprojeto de Diagnóstico 
Participativo. O objetivo do exercício foi criar condições para a elaboração de projetos 
particulares, a serem aplicados em uma ou mais áreas, de acordo com a dinâmica do 
grupo. O processo de construção e reflexão do anteprojeto permitiu uma rica troca de 
experiências e de proposições sobre as melhores formas dos promotores de 
desenvolvimento local se inserirem no território. Da mesma forma, foi privilegiada no 
debate a busca de critérios que norteassem os passos a serem dados no processo de 
encaminhamento das atividades locais. Por fim, foi realizada a avaliação do curso e 
apresentadas sugestões sobre formas possíveis de desdobrar o trabalho até ali 
realizado.  

 

 



 

 

 

4 – Descrição das Atividades: 

O Curso teve duração de sete semanas, com um encontro semanal de quatro horas, e 
foi composto pelos seguintes módulos:  

I) Módulo Introdutório - Teorias e experiências sobre Desenvolvimento Local: 
Apresentação e debate de visões teóricas sobre Desenvolvimento Local e de 
experiências nacionais e internacionais na área. Os palestrantes nessa etapa foram 
André Urani (Professor do IE/UFRJ e IETS), Luca Bonaccini (Delnet/OIT), Giuseppe 
Cocco (Labtec/UFRJ) e Paulo Magalhães (Caixa Econômica Federal).  

II) Módulo Conceitual - Conceitos fundamentais do diagnóstico participativo: 
apresentação de conceitos necessários à elaboração de um diagnóstico, com ênfase 
para a noção de participação. Palestrante: Jaílson de Souza e Silva (Professor do 
Departamento de Mestrado e Doutorado em Geografia da UFF). 

III) Módulo Analítico – Seminário sobre Experiências em diagnóstico participativo: 
Descrição e Análise de experiências de Diagnóstico Participativo, realizadas por 
diferentes instituições. Palestrantes: Gianfrancesco Constantini (Co-Diretor Europeu do 
Programa APD-Rio) e Valério Gomes (CDDH Fundação Bento Rubião).  

IV) Módulo de Atividade - Elaboração do diagnóstico: Elaboração de um Diagnóstico 
Participativo, com apresentação de procedimentos e instrumentos necessários para sua 
realização e exercício de aplicação. Palestrantes: Adriana Fontes (COPPE/UFRJ e 
IETS) e Dalcio Marinho Gonçalves (Geógrafo/UFF). 

V) Módulo Avaliativo – Avaliação da aplicação do Diagnóstico Participativo e do 
curso: Análise do trabalho de campo realizado pelo grupo, a partir dos projetos de 
diagnóstico elaborados coletivamente. No momento final, foi feita uma avaliação do 
curso e proposição coletiva dos desdobramentos para o processo de formação 
continuada das equipes.   

 

5 – Produtos: 

Ao final do curso os alunos receberam duas coletâneas de artigos sobre: 

• Desenvolvimento local  

• Diagnóstico participativo 

 


